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A televisão é um “electrodoméstico” do qual já não abrimos mão. Em princípio, a televisão deveria ser um meio de comunicação, informação, divertimento e publicidade. No entanto, sabemos que este instrumento exerce muita influência sobre todos os seus espectadores e influencia muito no consumo.

A rádio anuncia, a imprensa explica e a televisão mostra. Nenhum outro “electrodoméstico” tem o poder da televisão que põe à disposição de cada lar um jornal em constante actualização, um cinema em casa, uma autêntica “universidade” em imagens.

Na nossa opinião, a televisão está a degradar-se devido à concorrência excessiva e à necessidade que os vários canais têm de oferecer aos telespectadores o que eles esperam. No nosso entender, a televisão deveria oferecer a todos, melhores oportunidades de elevar o seu nível de educação e cultura.

Todos têm direito de exprimir e divulgar livremente o seu pensamento pela palavra, pela imagem ou por qualquer outro meio, desde que não se firam susceptibilidades.

Consideramos que o erotismo na televisão, a determinadas horas do dia, estimula os jovens a ter relações sexuais mais cedo, funcionando como uma “aprendizagem por imitação”. Não é novidade para ninguém que as cenas de sexo são uma das maneiras mais eficientes para aumentar a audiência de um programa televisivo. A maior parte dos programas que passam nos canais nacionais, têm algum conteúdo relacionado ou com o erotismo, ou com a toxicodependência, ou com a violência. Qualquer programa que aborde estes conteúdos, tem um forte impacto sobre os adolescentes. No nosso entender, esses programas deveriam dar lugar a programas mais educativos que influenciassem positivamente os jovens. 


Achamos que o acordo de auto – regulação entre a RTP, a SIC e a TVI, de 13 de Setembro de 2006, já revela alguma preocupação com o impacto que a televisão pode exercer sobre os jovens, no entanto, consideramos que do sistema de classificação não deveriam ser excluídos os programas informativos ou de carácter noticioso pois, como pudemos assistir nos últimos tempos, mesmo as notícias que são divulgadas em horário nobre nos noticiários, influenciam os actos das crianças/adolescentes sobre quem a imagem tem um grande poder (por exemplo, as imagens da morte de Saddam Hussein que levou crianças a cometerem suicídio). Consideramos ainda que este acordo deveria ser mais abrangente, não deixando de fora nenhum canal.


Como a tendência é a televisão vir a exercer mais e mais influência sobre todos, chegou o momento de pensarmos que uso devemos afinal fazer deste instrumento que nos é colocado diariamente “nas mãos” e, por todos estes motivos, propomos as seguintes medidas:

1 – Criação de uma organização independente que avalie os conteúdos dos programas, incluindo os telejornais, e que proíba a passagem de programas para maiores de 16 e 18 anos antes da uma hora da madrugada.

2 – Passagem de mais programas educativos como por exemplo concursos entre Escolas, dando as mesmas oportunidades de participação às Escolas das Regiões Autónomas da Madeira e dos Açores.

3 – Diminuição do tempo destinado à publicidade para cinco minutos nos intervalos das telenovelas e de todo o tipo de programas existentes em cada canal.

